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APRESENTAÇÃO 

A CALÇADA COMO ESPAÇO DO CUIDADO AO IDOSO: RELATO OE EXPERIÊNCIA DO PROJE­
TO PAPOS OE CALÇADA COM PESSOAS IDOSAS 
Lilion Stefany de Mouro Alves; Juliana Andrade Gosto; Larissa Azevedo de França; Maria Amélia de Oliveira 

Ferreiro; Valério Rayaro Carlos Dantas da Silva; Maria Carmelia Sales do Amaro/ 

A CIÊNCIA E O CUIDADO NA PROMOÇÃO DO BEM-ESTAR OE CUIDADORES ATÍPICOS 
Gyrlane Jade dos Santos Sales; Ana Gabriel/a de Souza Costa; Maria Eduarda de Castro; Livio Carla Emídio 

de Freitas Ja/es; José Gabriel Gonçalves Santiago; /sabei Cristina Amaro/ de Sousa Rosso Nelson 

A EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO SUS: VISITA À SECRETARIA MUNICIPAL OE SAÚDE POR DIS­
CENTES OE ENFERMAGEM 
Maria Amélia de Oliveira Ferreiro; Davd Lopes de Araújo; Gislane Alves Marinho Scharpinski; Maria Eduarda 

Oliveira Vasconcelos; Wanderley Fernandes da Silva 

A ENFERMAGEM COMO CATALISADORA DA JUSTIÇA SOCIAL: REFLEXÕES ACERCA DO 1 
SEMINÁRIO DO DIRETO DA PESSOA IDOSA DO ALTO OESTE 
POTIGUAR 
Clara Thalya Alves Gurgel; Janieiry Lima de Araujo

A EXPERIÊNCIA DO VER-SUS NA FORMAÇÃO OE ACADÊMICOS OE ENFERMAGEM 
Luana Rocha Freitas; Jéssica Luana Silva Mendes Carvalho; Júlia Lenuzia Aires Sena; Mercedes Eduarda 

de Medeiros Mesa; Lorroiny da Cruz Solano 

A IMPORTÂNCIA DO ENSINO ACERCA DA ASSISTÊNCIA GRAVÍOICO-PUERPERAL ÀS PESSO­
AS LGBTQIAPN+: RELATO OE EXPERIÊNCIA OE ATIVIDADES EXTENSIONISTAS 
Uévila Fonsêca Corcino; Davd Lopes de Araújo; Janaine Maria de Oliveira; Hosana Mirei/e Goes e Silva Costa 

A VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA SOB O OLHAR OE MULHERES DO SEMIÁRIOO NORDESTINO 
Oalva Raquel de Freitas Lucena; Renato Ceribelli da Costa Dantas; Joyce Suelen Freitas da Rocha; Emilly 

Caroline Souza Bezerra; Elice Teixeira Xavier; Gise/le dos Santos Costa Oliveira 

ABORDAGEM SISTÊMICA COMUNITÁRIA NA FORMAÇÃO EM ENFERMAGEM: RELATO OE 
EXPERIÊNCIA 
Maria Amélia de Oliveira Ferreiro; Giulia Victória Marques Godeiro; Júlia Alessandro Bandeiro Chaves; 

Letícia Emanuel/a Souza Freitas; Juce Ally Lopes de Melo; Magda Fobiana do Amaro/ Pereira Lima 

AÇÃO MULTI PROFISSIONAL EM GRUPO HIPEROIA: EXPERIÊNCIA OE CUIDADO INTEGRAL A 
IDOSOS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA 
Ana Beatriz Moroes de Freitas; Brisa Canuto Fernandes; Geiza Dayane Gomes; Wo/isson Jorge Vieira de 

Souza; Maria Me/ise Oliveira de Sousa; Annalyne Nayara Melo de Souza 

AÇÕES INTEGRADAS OE PROMOÇÃO DA SAÚDE NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: RELATO OE EX­
PERIÊNCIA DO PROJETO PREVENÇÃO FAEN 
Lucimaro Layane Oliveira da Silva; Ana Leticia Morais de Oliveira; Lilian Stefany de Mouro Alves; Rache/e 

Paiva Oliveira; Maria Eduarda de Brito Soares; Kelianny Pinheiro Bezerra 

ANÁLISE NOS REGISTROS DOS EXAMES PREVENTIVO DO CÂNCER OE COLO OE ÚTERO NA 
ATENÇÃO BÁSICA DA SAÚDE 
Emi/y Caroline Souza Bezerro; Emilly Souza Leite; Oa/va Raquel de Freitas Lucena; Elice Teixeira Xavier; 

Joyce Suelen Freitas da Rocha; Gisel/e dos Santos Costa Oliveira 

ANSIEDADE EM UNIVERSITÁRIOS: INTERVENÇÕES OE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO AMBIEN­
TE ACADÊMICO 
Juce Ally Lopes de Melo; Ana Beatriz Moroes de Freitas; Francisco Bernardo Lopes Bezerra; Groziele 

Guimaroes de Freitas; lsadoro Maria da Silva Torres; Rodrigo Jacob Moreira de Freitas 

























Encontros 
&Ações 

A ENFERMAGEM COMO CATALISADORA DA JUSTIÇA SOCIAL: REFLEXÕES 
ACERCA DO I SEMINÁRIO DO DIRETO DA PESSOA IDOSA DO ALTO OESTE 

POTIGUAR 
Clara Thalya Alves Gurgel; Janieiry Lima de Araujo 

INTRODUÇÃO: A transição demográfica para uma 

sociedade longeva no Brasil não representa apenas 

um sucesso estatístico, mas um imperativo ético 

que convoca a saúde pública a romper com o silêncio 

institucional frente às vulnerabilidades sociais da 

terceira idade. No Brasil, a população com 60 anos ou 

mais representa 15,8% da população geral, cerca de 

32,9 milhões de idosos. Este cenário impõe desafios 

que ultrapassam a assistência clínica, exigindo a 

efetivação de políticas públicas e a garantia de direitos 

sociais. Para os profissionais que atuam na assistência, 

o grande entrave reside na fragmentação do cuidado e

na dificuldade de implementar estratégias que, para 

além da teoria, assegurem a integralidade, a equidade e 

a preservação da autonomia, transformando o aumento 

da longevidade em ganho real na qualidade de vida. 

OBJETIVO: Descrever a experiência de um seminário 

intersetorial sobre os direitos da pessoa idosa, 

refletindo como a enfermagem pode se posicionar 

como agente articulador na promoção da justiça social. 

MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência de 

natureza descritiva e reflexiva. O delineamento seguiu 

a organização do 'I Seminário do Direto da Pessoa 

Idosa' desenvolvido através do componente curricular 

"Enfermagem no Processo Saúde-Doença da Terceira 

Idade", no ano de 2025, realizado por discentes de 

enfermagem de uma universidade no interior do 

nordeste brasileiro. A população-alvo envolveu 

acadêmicos, corpo docente, profissionais de saúde 

e gestores do Alto Oeste Potiguar. Os procedimentos 

incluíram a estruturação de mesas-redondas com 

promotores de justiça, assistentes sociais do Centro 

de Referência Especializado de Assistência Social 

(CREAS) e gestores municipais do Rio Grande do Norte 

e Ceará. Utilizaram-se diálogos abertos com o público 

para coletar percepções sobre seu papel na defesa 

dos direitos sociais da pessoa idosa. RESULTADOS: A 

experiência promoveu o diálogo direto entre o corpo 

XX Congresso Estadual de Enfermagem do Rio Grande 

do Norte (CEEn-RN)- ABEn 100 anos: lutas, avanços e 

perspectivas 

acadêmico e os órgãos de fiscalização e proteção. Os 

resultados demonstram que a discussão intersetorial 

fortaleceu o conhecimento sobre o Estatuto da Pessoa 

Idosa e os fluxos assistenciais. Para a enfermagem, 

evidenciou-se a relevância do profissional como agente 

de vigilância, apto a notificar violências e orientar sobre 

direitos garantidos, exercendo uma escuta qualificada 

para demandas biopsicossociais. O evento funcionou 

como um braço das políticas públicas ao fomentar o 

controle social, permitindo que os membros da rede 

assistencial e os gestores participassem ativamente 

dos debates sobre a efetivação dos direitos 

fundamentais e o acesso aos serviços. Nesse cenário, 

as falas sobre as experiências exitosas convergiram 

entre os representantes desses entes, apresentando 

uma expectativa futura positiva e esperançosa para 

a atenção integral, equânime e respeitosa à pessoa 

idosa. CONCLUSÃO: O seminário foi assim um espaço 

de articulação técnica e política que consolidou a ideia 

de que a saúde do idoso é indissociável da justiça 

social e da democracia. A experiência fundamenta o 

enfermeiro deve transcender o modelo biomédico, 

para assim, empoderar a população. Conclui-se que 

a articulação entre os entes assistenciais, mediante a 

promoção de diálogos, é uma força política capaz de 

mobilizar o sistema de garantia de direitos, sendo a 

valorização desses espaços de debate uma conquista 

democrática para a consolidação do cuidado integral. 
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